Português
Meios de Comunicação

O diálogo público e universal

Os modernos meios de comunicação reúnem os homens do nosso tempo como que em mesa-redonda, para o convívio fraterno e a acção comum.

A torrente de informação e opinião, assim movimentada, faz de cada homem um participante no drama, nos problemas e dificuldades do género humano, participação que cria, por sua vez, as condições necessárias para a compreensão mútua, que conduz ao progresso de todos.

Comunicação:

-textos informativos (comunicação social – jornais, rádio, TV…)

-textos de domínio transaccional (regulamentos, actas…)

No jornalismo…

Existe a preocupação da:

-simplicidade

-clareza

-actualidade

-exactidão

-concisão

Para que a informação chegue ao maior número de pessoas possível, o jornalista deve usar uma linguagem:
-correcta

-simples

-concisa

-clara

Assim, ao nível de vocabulário deve:
- utilizar palavras comuns, conhecidas de um grande sector do público

-preferir palavras breves, evitando as longas e de difícil leitura

-escolher palavras de significação exacta e precisa evitando as ambíguas que poderão induzir em falsas interpretações

-evitar as repetições de palavras ou expressões, utilizando, sem abuso, pronomes e sinónimos. Por vezes, no entanto, a utilização repetitiva de certas palavras que estão na ordem do dia é intencional, pois da redundância pretende tirar-se um efeito de chamada de atenção. Estão neste caso palavras como – governação, concertação, implementação, etc

-não abusar dos neologismos cuja utilização é típica do jornalismo, pois neles está contida uma certa dinâmica na língua que estabelece alguma cumplicidade com o leitor comum, habituado a utilizá-los no dia-a-dia – cavaquismo, guterrismo, etc

-usar com contenção as palavras estrangeiras, embora parte do seu uso seja inevitável – leasing, olding, etc

Morfologia e Sintaxe

Também a frase deve ser construída de forma a possibilitar uma mais fácil leitura. O jornalista preocupado com o leitor deve pôr de lado os exercícios de estilo (reservando-os para textos não meramente informativos). Assim, deve:

-preferir a frase curta

-utilizar uma construção lógica: sujeito-predicado-complementos

-colocar a informação essencial no inicio e não no fim da frase, pois o leitor presta uma maior atenção no inicio

-preservar a objectividade, preferindo os substantivos e evitando o abuso dos adjectivos, sobretudo os valorativos

-preferir formas verbais do modo indicativo, a voz activa, os verbos de acção e movimento

Os títulos

Deve ser:
-informativo

-interessante

-atractivo

-original (se possível)

-breve

-recorrer ao subtítulo ou ao antetítulo (para completar a informação desejada)
Exemplos de técnicas utilizadas na elaboração de títulos:
-Frases Nominais

Ex: Cortes no orçamento
-Frases Interrogativas

Ex: Mais um caso de doping no futebol?

-Lugares-comuns, expressões populares, provérbios

Ex: Quanto mais debates, mais eu gosto de ti/ União de Leiria-Quem paga as favas?/  Estádio das Antas – Bico de Obra

-Metáforas

Ex: A onda rock inundou o estádio/ Pauleta- Ciclone dos Açores arrasa
-Jogo de Palavras
Ex: A nova RTP, SIC de Outubro (Jogo com a morada da sede da RTP – 5 de Outubro)

-Aproveitamento com nomes de Filmes

Ex: Governo de Angola – Em busca dos diamantes perdidos (utilização do titulo do filme Em busca da Esmeralda Perdida)

-Aproveitamento de nomes de programas de TV

Ex: OPERAÇÃO TRIUNFO - PJ apreende droga no Algarve

-Aproveitamento de nomes de livros

Ex: A GUARDADORA DE REBANHOS - Palmira Esteves e os animais abandonados (utilização do titulo do livro O Guardador de Rebanhos de Alberto Caeiro – Fernando Pessoa)

Paginação

A fisionomia dos jornais acompanha as tendências das artes gráficas em geral, variando de jornal para jornal, consoante a orientação deste e o público a que se destina.

Para além da preocupação estética, a paginação tem critérios de:

-marketing

-funcionalidade

-gosto

Uma boa paginação é aquela que chama a atenção do leitor por ser atraente e equilibrada e também deve ser funcional.
Paginar é uma forma de hierarquizar informações. Assim, há diversas formas de destacar uma noticia:

-colocação num lugar nobre da página – canto superior direito ou centro

-dimensão gráfica do título – a 6, a 4, a uma coluna, corpo de letra usado

-inclusão de imagem

1ª Página

Deve ser original e inconfundível, para que o leitor a reconheça em qualquer banca sem necessitar de procurar o título. É nela que se insere a noticia vedeta cuja escolhe depende:
-da orientação ideológica

-da orientação política
-da orientação comercial

…
…Do jornal
Existem dois grandes tipos de 1ª Página

1ª página informativa – apresenta noticias completas em simultâneo com títulos acompanhados de chamadas para as páginas interiores, por vezes um breve sumário dos assuntos importantes

1ªpágina gráfica – apresenta quase exclusivamente títulos, abusando da caixa alta e das fotografias de diversos tamanhos e formatos

Géneros jornalísticos

Quando damos ou recebemos informação é fundamental que facto e opinião nunca se confundam.

Objectividade e subjectividade são as características mais importantes para a distinção dos diferentes tipos de textos jornalísticos.
Dos géneros jornalísticos mais comuns destacam-se:

-a notícia

-a entrevista

-a reportagem

-a crónica

-o artigo de opinião

-a crítica

Notícia
Em termos genéricos, podemos definir a notícia como:
Narrativa curta de um acontecimento actual com interesse geral


Estrutura da Notícia

Consideremos notícia-tipo a que apresenta a seguinte estrutura:

-Título (pode, eventualmente, ter também antetítulo e/ou subtítulo)
-Lead (primeiro parágrafo que pode ou não ser destacado graficamente e que deverá conter as informações essenciais, respondendo, sempre que possível, às perguntas: Quem? O quê? Onde? Quando?)

-Corpo da Notícia (desenvolvimento da notícia, no qual deverão estar expressas as respostas às perguntas: Como? Porque?)
Reportagem

É o mais característico de todos os textos jornalísticos. Para a escrever, o jornalista que “sair à estrada” para ver, ouvir, investigar, relacionar, reflectir e só depois relatar.

O bom repórter será aquele que for capaz de recolher e transmitir informação detalhada e objectiva.

Estrutura

A reportagem é um texto jornalístico longo. Assim, para captar a atenção do leitor e quebrar a monotonia textual e gráfica, apresenta frequentemente:

-um lead (parágrafo inicial destacado graficamente que funciona como um resumo ou como apresentação do assunto)

-subtítulos orientadores da leitura
-fotografias (legendadas ou não, que ilustram e complementam a informação)

Linguagem

A reportagem utiliza:
-discurso predominantemente na 3º pessoa, podendo ter marcas de 1ª pessoa

-transcrição de falas das personagens intervenientes em discurso directo

-linguagem informativa, por vezes com breves apontamentos expressivos e/ou poéticos

-registo de língua corrente, com preocupações estilísticas mais ou menos evidentes

Entrevista
É um subgénero jornalístico de grande popularidade, pois, qualquer que seja o meio de comunicação em que surja, cria a impressão de contacto directo entre o público e a personagem entrevistada
Estrutura

Introdução – Descrição da(s) personagem(ns) entrevistada (s), indicação do lugar e razão da entrevista 
Questionário – perguntas de acordo com o tema da entrevista
Conclusão – opinião do entrevistador sobre o trabalho ou sobre a personalidade do (s) entrevistado (s)
TLEBS
O Nome

Subclasses do nome

- comum ( ou colectivo) ou próprio

-concreto ou abstracto
-contável ou não contável (conseguir contar ou não)

-humanos ou não humanos

-animados ou não animados (podem mover-se ou não)

OBS: também podem ser sobrecomuns (refere-se a humanos) ou epicenos (refere-se a animais)

O Adjectivo

Subclasses do adjectivo

Qualificativos – ex: claro
Numeral – ex: primeiro
Dizer apenas o essencial para captar a atenção do leitor





O que acontece ou é conhecido no espaço de 24 horas





O que desperta a curiosidade e atenção do público a que se destina








PAGE  
1

